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Correio a 23 (depois d'amanliã.)

Nao ba falta de pessoal, ainda mais
aagmentado agora pela geral penúria
que acabrunha a população pobre. Os
homens e mulheres contam-sè por de-
zonas, mas recusam toda e qualquercollocação nas casas de íamilia.

A deficiência das leis e a sua não ex-
ecução, não ba duvida quo ó o principalmotivo desta desorganisaçào social.

Semelhante estado de coisas 6 ge-ralmente conhecido ; não ha talvez um
chefe de íamilia nesta cidade que já não
tenha sido vietima.

Tüdòs esses libertos e proletários de
ambos os sexos, que encontram-se porahi, a cada passo, em completo con-
traste com a população laboriosa, urge
que sejam epmpélíidos a uma vida de
occupação diária o methodica, do con-
trario serão, como já são, considerados
réos do policia em perspectiva, porquecada covil cm que habitam, e ponto de
devassidào, onde se combinam todos os
actos de rapinagem, aqui tão a miúdo
praticados.

Tomadas medidas enérgicas, esla-
mos convencidos que cessará este mau
estar das famílias, com beneficio dessa
classe ociosa, que será impedida a uma
col Ic cação decente, aproveitando iam-
bem ao serviço da lavoura.

Estamos cm epoclia de reformas;
pois bem, reformemos o serviço domes-
tico, impondo severas obrigações aos
creados.

Guerra á preguiça;

ACTOS DO GOVERNO PROVISÓRIO

Ar. 2.° A' vista dos documentos èxi-
gidos no artigo antecedente, exhibidos
pelos contrabentes, ou por seus'procu-
radores, ou representantes legacs, o
official do registro redigirá um acto're-
sumido era fôrma de edital, que será
por elle publicado duas vezes, com o
intervallo de sete dias de uma á outra
e aííixado em lugar ostensivo no edifício
cia repartição do registro, desde a pri-meira publicação até o quinto dia de-
pois da segunda.

; Art. 3." Se, decorrido este prazo, não
tiver apparecido quem se opponba ao
casamento dos contrabentes e não lhe
constar algum dos impedimentos que
pôde declarar-se ex-officio, o official do
registro certificará ás partes que estão
habilitadas para casar-se derftro dos
dous mezes seguintes aquelle prazo.Art. 4.° Seos contrabentes residirem
em circumscripçòes diversas, as forma-
lidados prescriptas pelos artigos ante-
riores deverão ser observadas em am-
bas, com a declaração da escolhida pa-ra celebração do casamento, sempre queelles puderem fazer a escolha antes da
designação do dia da mesma celebra-
ção.

Art. 5." Alem disso, sealgum dos con-
trahentes habitar, ha monos de um an-
no, na circumscripçào da sua resiclen-
cia actual, deverá justificar n'aquella,
onde houver residido a mór parte do
tempo desse ultimo período, que sábio
delia sem impedimento, que o inhibisse
de casar-se ou; se tinha impedimento,
que. esle já cessou de existir.

Art. 6.° Os editaes dos proclamasserão registrados no cartório do oiíici-
ai, que os tiver publicado e que deveráíLüi «abre o casamento cavai dar certidões delles a quem Tlia pedir.

CAPITULO II

GAZETA DO SERTÃO

Gampina-Gkande, 21 de Fevereiro dk

1890.

Sca»viço aIoancstici>

E' tal a desorganisaçáo geral do tra-
ballio, que antigamente incumbia quasitodo á população escrava, que não po-ciemos deixar de chamar a attenção da
intendencia municipal para este impor-
tarite assumpto.

Tratamos hoje principalmente da ne-
cessidade de providencias promptas c
enérgicas, no sentido de regularisar as
obrigações cios creados para com os
amos.

A preguiça e todas as espécies de
vícios a que ella dá logar caracterjsáo
os libertos de um e outro sexo. Amou-
toados em immundos casebres de certas
ruas desta cidade, entregam-se á ócio-
siclade e a furtos quotidianos, recusan-
.do-se obstinado mente à regeneração
polo amor ao trabalho.

CAPITULO i
Das formalidades j)reliminares do casa-

mento

Art, :1,° As pessoas, que pretenderem
casar-se, elevem habilitar-se, perante
o official do registro civil, exhibindo os
seguintes documentos em fôrma que
lhes dem fé publica :

§ 1." A certidão da idade de cada um
dos contrabentes ou prova que a subs-
titua.

§ 2." A declaração do estado e clá re-
sidoncia de cada um delles, assim co-
mo a cio estado e residência de seus
pais, ou do lugar em que morreram,
se forem fallecicíos, ou a declaração de
que náo são conhecidos os mesmos
pais, ou o seu estado o residência, ou
o lugar do seu fallecimento.

§ o.° A autOrisaçào das pessoas, de
cujo consentimento dependerem os con-
trahentes para casar-se, se forem me-
nores os interdiefos.

§ 4." A declaração de duas testemu-
nhas maiores, parentes ou estranhos,
que aí testem conhecer ambos os con-
trahent.es, é que náo são parentes en
gráo prqhibiclo nem tèm outro impedi-
mento conhecido., que os inhiba de ca-
sar-se um com o outro.

§ 5." A certidão de óbito do cônjuge
fallecido, se algum dos contrabentes
lor viuvo.

Dos impedimentos do casamento
Art. 7." São prohibidos de casar-se:
§ 1.° Os ascendentes com os desceu-

dentes, por parentesco legitimo, civil
ou natural ou por affinidade, e os pa-rentes collateraes, paternos ou mater-
nos dentro do segundo gráo civil.

A aííinidade iilicifa só sc pôde pro-var por confissão espontânea nos.ter-
mos cio artigo seguinte, e a filiação na-
tural paterna tambem pôde provar-seou por confissão espontânea, ou peloreconhecimento do filho, feito em es-
criptura de notas, ou no acto do nasci-
mento ou em outro documento authen-
tino, oferecido pelo pai':

§ 2.° As pessoas que estiverem li-
gadas poi' outro casamento ainda não'
dissolvido.

§ 3.° o conjugo adúltero com o seu
co-réo condemnado como tal.

§4.° 0 conjugo condemnado como
autor, ou cúmplice dc homicídio, ou ten-
tativa de homicídio contra o seu con-
sorte, com a pessoa que tenha perpe-trado ou concorrido directarnente para

! perpetraçào de seu crime.
§5.° As pessoas que, por qualquermotivo, se acharem coadas, ou nào fo-

rem capazes de dar o seu consentinion-
to, ou não poderem manifestal-o por
palavras, ou por escripto de modo ine-
quivoco.

§ 0." O rapíor con a raptada, em-

quanto esta náo estiver em lugar se-
guro;e fora do poder delle.

§ 7.° As pessoas que estiverem sob
0 poder, ou sob a administração de ou-
trem, emquanto não obtiverem q con-
sentimento, ouosupprimento do eonsen-
timento (Taq.uellas sob cujo poder, ou
administração estiverem.

§ 8.ü As mulheres menores de 14 an-
nos e os homens menores de 16.

§ 9.° O viuvo ou a viuva, que tem fi-
lho do conjugo fallecido, emquanto nào
fizer inventario dos bens do casal.

§ 10;° A mulher vjuva, ou separada
do marido por nu 1 lidado ou amiu Ilação
cio casamento, até JO mezes depois da
viuvez ou separação judicial dos corpos,
salvo se depois desta, ou d'aquella, e
antes do referido prazo, tiver um filho.

§ M.° O tutor ou o curador e seus-
descendentes, ascendentes, irmãos, eu-
nhaclos, ou sobrinhos com a pessoa tu-
telada, ou curatelada, emquanto não
cessar a tutela, ou curadoria, enàV
estiverem saldadas as respectivas con-
tas, salvo permissão deixada em testa-
méntOi ou. outro instrumento publico,
pelo fallecido pai ou inài do menor tu-:-
telado, ou curatelado.

§ 12." j juiz ou escrivão e seus des-
cendentes, ascendentes, irmãos, cunha-;
dos pu sobrinhos, com orphão ou viuva
da circuniscv^ição territorial, onde um/
ou outro tnbr exercício, salvo licença
especial do presidente da. Relação do
respectivo districto.

Art. 8.° A confissão, de que trata o
§ 1." do artigo antecedente, sò paderá/ser feita por algum ascendente da pes-soa impedida, e, quando elle não qui-zer dar-lhe outro eiíeito, poderá íazel-o
em segredo de justiça, por termo la-
vrado pelo official do registro peranteduas testemunhas e em presença do
juiz, qne no caso de recurso procederáde accordo com o g 5.° da lei de 6 dei
Outubro de 1784, na parte que lhe íor'•-•
applieavol o paragrapho único.

_ Paragrapho único. 0 parestesco ci-..
vil prova-se pela carta de adopçáo, e o
legitimo, quando nào íor notório ou
confessado, polo afeto do nascimento dos
contrabentes ou pelo do casamento dos
seus ascendentes. ( Continua §§
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(TRAÇOS UIOÜIUPHICOS )

Tenho tido a honrado representar o meu
pcíiz em dillerenles capitães da Europa e A-
inei-ica.

Tenho-me achado em contado com muitos
prineipes e princezas o com chefes de estado;
levados a essas posições pelo seu mérito e,
serviços, como o argentino Sarmiento o o a||
mericano Haycs. Vi de perto e observei to-
dos elles e suas Íamilias : nào sou lisongeiro;
pertenço a uma raça de gente franca e leal ;
pelo lado maternal corro em minhas veias
sangue de Jacqucs d'Arleveld ; só digo a ver-
dade. Isso contrariará muito aos brazilei-'
ros, qne em geral são excessivamente vai-
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dosose susceptíveis, embora tonhào outras
i qualidades excellenles. Já vejo daqui a co-

Jeuma quo vão levantar na bella cidade do
Rio de Janeiro, da qual guardo as melhores
recordações, estas minhas despretenciosas
cartas.

Atada mo lembro do barulho que causou
na capital do Brazil, principalmente nas to-
das ofliciaes, e até nas ante-salas imperiaes
o livro escripto pelo ex-ministro belga o sr.
conde d'Urscl e áquelles relatórios curtos e
claros, enviados ao gabinete de São James
pelo encarregado dc negócios da Inglaterra
alli, o sr. 0' Conor, hojo primeiro secretario
de legaçãoem Pariz. Em todo o caso hei de
levar ao cabo a promessa que fiz á direcçào
do Méssager; não tenho má vontade ao Bra-
jzil, mas liei de dizer a verdade sobro osso

paiz, seus homens públicos o suas cousas.
Presto assim um verdadeiro serviço a um

povo destinado a oecupar, talvez em futuro
Uão remoto, logar importante na historia do
.mundo.

Ao passo que não encontrei no Brazil uma
.-sò pessoa sinceramente dedicada ao impera-
.dor, uma só pessoa capaz de fazer por elle e

por sua dymnastia o menor sacrifício, uma só
.creatura que conviotamente fadasse bem dei-
le, o estimasse e respeitasse, observei que
todos, mas todos, sem excepçào, fallavào bem
•da imperatriz.

Dedicação pela pessoa delle não ha, mes-
.mo porque o brazileiro, em geral, não é sus-
-ceptivel desse sentimento. Mas nas diversas
rodas em que me achei no Rio do Janeiro,
nos bailes do Cassino, nos saráus da prince-

Z'à, nas inolvidavcis terças-feiras da gentil
e distineta mme. líarittoí, nas quintas-feiras
do amável e intelligenle mme. Diogo Velho,
nas reuniões em casa do barão do Caitele,
no theatro lyrico, em toda a parte onde me
•levavào o meu espirito de observação, a mi-
nha posição social e as minhas relações de
.amizade, sempre quo se fatiava na impera-
triz do Brazil, era com o maior respeito e es-
itima.

Em paiz algum ouvi elogiar tanto as vir-
ttudes e as qualidades de uma princeza como
-ouvi no Brazil íazyr-se com a sua imperatriz.
Isso sahia mui naturalmente, dos lábios de
todos; via-se quo era sentimento da maior
-espontaneidade. Dizia-me o sr. visconde de
.Garcez., o genro de um brazileiro que foi
.mestre do Imperador eque representou ha
•perto de quarenta annos o seu paiz ahi. em
S. Petersburgo, que o sr. d. Pedro II mos-
.tra-se resenlido contra todos quo, quando
.elogiào a imperatriz, não fazem o mesmo era
relação a elle. O facto ò que, naquelias ro-
.das, o maior prazer do brazileiro é conlar
.anedoctas sobre o imperador e boas acções
..da imperatriz.

Uma das maiores dificuldades que o sr.
íl. Pedro 11 encontrou logo uo começo do seu
reinado, foi achar uma princeza quo so qui-
.zesse transformar om imperatriz do Brazil.
Já quando o fundador &lo império, o sr. d.
Pedro.I, quiz passar a segundas nupeias,
lutou com grandes diíliculdades. A vida dos-
regrada que levou o fallecido imperador du-
raute o seu primeiro matrimônio, os escan-
dalos que deu com uma celebremarqueza,
,os desgostos solhados pela virtuosa ináe do
actual imperador, forào conhecidos do todas
as cortes européas ; o todas as princezas es-
jquivaráo-se á honra do serem esposas do Im-
perador. A muito custo a princeza Amélia de

,vLenchtenberg dosposou o sr. d. Pedro 1.
Pouco depois da maioridado do sr. d. Pedro

II, tratou-se de easal-o: o foi enviado om
missão á Europa um homem respeitável, o
av. barão de Cayrú, para descobrir quem
.quizesse ser imperatriz do Brazil. O barão
andou por Seca e Meca, como dizem os por-

;' tuguezes, percorreu os mais insignificantes
principados da Aílemanha e da llaiia ; em
toda a parte conhecia-se a historia de d. Pe-
dro I, e pensava-se que o Brazil era paizAó
dc negros e selvagens. A mais velha o feia
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princeza de Mecklemburgo ou do grào-dticado
de Parma preferia vivia- obscura em seu paiz,
do que ser a primeira no Brazil.

0 pobre barão já estava desanimado ; as
cartas choviào do Brazil ; o governo, a con-
dessa do Belmonte, frei Pedro de Santa Ma-
rianna, o general Paulo Barbosa, mordomo-
mór, o marquez de Itanliaem, ex-tutor, o até
o próprio imperador escriviào cartas sobre
cartas ao sr, do Cayrú, dizendo que era pre-
ciso uma imperatriz, custasse o (pie custasse.

A rainha de Portugal leve de intervir o deu

pessoalmente uma caria recommendáíidò o
sr. de Cayrú ao rei de Nápoles, único paiz
onde nào fora ainda o emissário brazileiro.
Era nessa época o reino das Duas-Sicilias o
mais atrazado estado da Europa ; governava-
o despotica e brutalmente Fernando 11 mais
astucioso, perverso e resoluto do quo sou pai
e seu avó.

Tinha a seu lado, como ministro, (Delca-
retto, em cuja sepultura ajoelhou-se 30 an-
nos mais tarde e fez oração o sr. d. Pedro Ií

que falia muito em tal indivíduo como o typo
do mais completo ministro.

Todos os diplomatas recusarão iraNapo-
les com medo do rei, para quem nào havia
nem direito internacional, nem direito das

gentes ; o sr. de Cayrú recebeu ordem for-
mal de ir a Nápoles e armado da carta de
Maria II, obedeceu.

Foi mal recebido pelo rei, (pie, mais tarde'
vencido pela habilidade do diplomata brazi-
loiro, consentiu em abrir negócios com elle
sobre o delicado fim da mis.-ào. Aquella ca-
sa real já havia dado duas princezas, uma
das quaes íoi rainha o outra escapou do ser :
a duqueza de Berry, mão do conde de Cham-
bord o Maria Chrislina, rainha de Hespanha.
mão de Izabel II. A princeza Thereza Ghris-
tina, que annuiu a ser imperatriz do Brazil,
tinha então 21 annos o vivia constrangida
naquella corte impossível de Nápoles, onde
nada se respeitava Dotada de temperamento
delicado e de sentimentos nobilissimos, em
cousa alguma se parecia com as suas duas
irmãs que mais tardo celebrisarào-so lào
tristemente.

Ultimadas as negociações, o sr. de Cayrú
remetleu ao imperador c retraio de sua hoi-
va ; nesse tempo nào existia ainda a phüto-
graphia, e o pintor, encarregado do retraio.
divagou e phantasiou : fez o retraio repre-
sentando uma senhora extremamente formo-
sa, uma senhora ideal, mas que nào ira a.

princeza Thereza Chrislina. Ao receber aqui
o tal retrato, o sr. d. Pedro 11 exultou ode-
clarava a todos que ia desposar a mais bella

princeza do inundo. Foi uma esquadra bra-
zileira a Nápoles buscar a futura imperatriz,
o a cidade do Rio de Janeiro preparou-se a
fazer recepção digna da pessoa esperada : e
o imperador, apenas fundeou no porto a es-

quadra foi a bordo da fragata « Constituição »
onde se achava a sua noiva.

A princeza, segundo os eslylcs napolita-
nos, ajoelhou-se para beijar as màos do im-

perador. Este, vendo-se diante de uma se-
nhora, mui sympathiòa o de, maneiras dis-
lindas, mas que nào era com certeza o ori-

ginál do retrato enviado polo se. de Cayrú,
esqueceu-se da sua posição o devores o não
teve a mesma atlençàü com a sua noiva, em
cujo semblante calmo o nobre so lobrigava,
a olhos perspicazes, essa bondade angélica,
causa do verdadeiro culto quo lho volào lo-
dos os brázileiros. Dizia o finado Paulo Bar-
boza, que a imperatriz desde logo cobriu-se
de uma cerla tristeza que nunca mais a dei-
xou. U imperador correu para onde se acha-
va a nobre condessa de Belmonte, sua aia,
alirou-sc-lhe nos braços e disso :

—Minha condessa, aquelle pat... do Cayrú
enganou-me. O retrato que me inundou nào
é fiel. Mas elle ha de me pagar. Nunca mais
chegará á cousa alguma ; emquanto eu viver
ficará no canto. Enganar-me assim ..

(Continua)
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GHRONZCA JUDICIARIA

Abrimos hoje espaço nas columnas do
nosso jornal a uma secção sob a dono-
minaçào acima.

Nào temos em vista analizar pontos
do doutrina, nem as varias o múltiplas
dispoziçõesde lei que lhe são applicaveis,
embora convictos de (pie trabalho dessa
ordem será sempre de máximo interesse

e grande utilidade, principalmente no
regimem em que vivemos, no qual
todo cidadão circimispectoe conscio do
ipie vai, não deve ignorar as obriga-
ções que a lei lho impõe, afim tle bem
cumpril-a ; mas, sendo outro o nosso
programma, nos limitaremos á pu-
blicação dos actos judiciários desta
Comarca, emitíindo acerca dos mesmos
nosso juizo e subinettendo-os á critica
dos entendidos, convictos de que ainda
assim prestamos um serviço ao publico,
ò especialmente aos habitantes desta
Comarca, a queniimmcdiatameute inte-
ressào.

Inspirados, pois, nos sentimentos
de verdadeiro interesse, que é sempre
o bem publico, nào nos pouparemos a
este novo trabalho, conscios de que as
innumeras obrigações da vida social,
as variadas preoceupações da vida civil,
as transações de toda espécie, demons-
Irão (pie o conhecimento dos negócios
forenses não aproveitào c interessào
somente aos doutos e homens de letras,
se não também aos proprietários, agri-
cultores, negociantes, e até aos func-
cionarios públicos.

O foro desta Comarca outrora pu-
jante, e um dos mais regalares do novo
Estado da Parahyba, aprezenta hoje
uma perspectiva pouco lizongeira, st;
não no modo per que a justiça ó em
geral administrada, ao menos em sua
vida e movimento.

Afora alguns ar.tos de instrucção cri-
minai e raiâssimoscòntraciosde interes-
se privado, não existe em nosso foro
uma só acção em andamento ; é porem
verdade4 que nos urdiivos dos serven-
tuarios da justiça pairão velhas questões
ha longos mezes e aimos, umas, pelo
rotraliimento das partes, Outras; pola
incúria e desidia dos juizes.

A vara de urplíàos reunida á municipal,
assás importante por suas attrihuições
administrativas, é infelizmente a mais
desonrada. As benéficas e salutares
(lisnozieões das oi-ds.! do liv. 4 tit. 102,
liv. l^;ti.t. 88 § 13 e av. de 27 de
Novembro de 1885, já cahirão em de-
suzo.

K' assim quo vemos grande n°. de
menores vagarem pelas estradas e ruas
desta cidade, esmolando, quando podiào"
ser dados a soldada,' ou terem o destino
recomiiiendado e prescripto pelo Av. ci-
lado. Esse espccláenlo repugnante e
cmtristador reprezenlado por esses in-
felizes, á quem a lei tem promettido
garantias e protecção, coníiaudo-os ao
zelo e cuidados dè um magistrado, é
symptomalieo de falta de cumprimento
de doveres imperiosos, e da íalta de
interesse pelo serviço publico.

Iíàia todo cuidado em duv tutores
aos orphãos ricos e pobres, o a lei terá
menos delictos a punir, a sociedade
menor n°. de ociosos, a agricultura mais
braços a empregar, e os oííicios e artes
florescerão consideravelmente.

Manifestada assim a nossa oppiniào
que, é sem duvida a que a lei prescreve,
temos como único objectivo chamar a
attenção do cidadão Juiz de orphãos para
esse ramo de serviço publico, conliado
exclusivamente a sou zelo e solicitude.

Passamos a dar aos nossos leitores
a resenha dos actos praticados cm nos-
so íoro, nesta ultima quinzena.

Pelo delegado de policia 1'orão proces-
sados três inquéritos poliçiaes^ contra os
réos José Pereira da Silva, aceusado
por crime de furtos de cavallos, S-ilverio
da Cunha e outros, por crime de feri-
mentos leves, óíílciandó a justiça, por
ter o oííendid;.) declarado ser mlzerayol ;

e (malmente o terceiro, contra os réos
Clementino dose de Maria, José Pinto
de Oliveira por ferimentos graves,

No juiz i municipal íorão terminadas
as formações de culpa dos réos-, Antônio
de Farias, ha muito iniciada, por Crime
de ferimentos graves> e de Antonfo
Joaquim Felix por homicídio : esse jui-
so expedio diversos mandados para ou-
trás deligeneias.

Acha-se iniciado um inventario entre
maiores, a requerimento ^ de Yicencia
Maria da Conceição, herdeira de Patrício
José da Silva, que foi ha J2 annos as-
sassinado em Fagundes por Manoel de
Barros, marido de Yicencia.

Nesse inventario compareceu João
Joaqim de Souza também herdeiro de
Patrício, eallegou, fundadoemxdoceu-
mentos, que dito inventario já havia
sido feito, e apezarde ser essa declara-
ção corroborada pelas declarações do
Yicencia, sob o juramento de inventari-
ante, que lhe foi delirido, n'elle pro-
segiu o cidadão Juiz Municipal até o
despacho deliberativo das partilhas, do
qual aggravou Souza, e de cujo r-esulta-
do daremos noticias aos uoskos leitores,
na futura quinzena, despedino-nos por
hoje. *»

e *
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Cidadão Governador do Estado da Parahy-
ba.—Francisco Ferreira Martins Ribeiro, na-
tttral do Pernambuco, bacharel ein Direito
pela Academia do mesmo Estado, vem res-
penosamente implorara vossa attenção para
as considerações, que passa a expor. O sup-
plicante, depois ila conclusão dos seus ostu-
dos, mereceu com vinte e um annos de idado
ser despachado promotor publico da cornar-
ca do Ingá deste Estado da Parahyba, cujas
íuncçòes exerceu até (pie opporlunamento íoi'
nomeado juiz municipal e de orphãos do ter-
mo da Cruz Alta no Estado do Bio (liande do
Sul. Casando-se no Ingá, partiu para aqtiel-
le termo, e entrou a 5 de Abril do ISSO, tendo
vinte e dous annos, no exercício do seu novo
cargo, no qual completou seu qualrietuiin,
oecupando-se, interinamente, na vara de di-
feito da comarca por quasi três annos. No
exercido da promoloria no Ingá da Parahy-
ba. cumpriu exactamente seus devores, como
at testam os docuiuriiios n.'1 1. E como juiz
municipal e de direito interinamente, na Cruz
Alta, provam o alto couceilo, que adquiriu
enlreos seus jurisdicionados, os documentos.
n.os2.e3 Coi^uidoo seu tempo de juiz ua
Cruz Alia, Cuivera advogando ali durante
um anno ; mas, adoecendo a sua. mulher,
viu-se obrigado a voliar para este Estado ein
1885, onde novamente foi nomeado promotor
publico da comarca do Teixeira, o o modo
como desempenhara os seus devores neste
lugar, o attestájíi os documentos n;° I. Re-
tirando-so da comarca do Teixeira, voltara
liara o Ingá, onde fora dislinguido em No-
vembro de 1887 com a nomeação de promo-
tor publico interino desta comarca, e dotai
fôrma, procedera, (pie íòra elogiado pelos d g-
nos magistrados com (piem serviu, como
mostram os doe. n." õ. A vista do exposto, si
Os serviços do supplicante teem sido elogia-
dos e louvados peta imprensa dos lugares, em ,
(pie íunecionou, pelos poderes legitimamente-
constituídos nos mesmos lugares;, por ledos,
os seus jurisdiecionados, som distincçào do
idéas políticas, concluo-se que o libello íamo-
so leito eebardeineute uas trevas por seu
algoz não lhe olíondc. Deixando o cargo do
juiz de direito interino, a câmara municipal
da Cruz Alta representada pelos dous parti-
dos políticos, mandou inserir na acta por li-
nauimidade de votos um voto de louvor pela
sua administração, doe. n.n 2. Ao retirar-se-
da Cruz Alia, as pessoas mais gi adas do re-
ferido lugar fizeram-lho uma manifestação do-
apreço, como se vò do doe. n." 2, e que íoi
publicada no Jornal—0 Commercial—do 18
do Novembro de 1886, doe n.u b\ I\'o seu (pia-
triennio do 5 de Abril de 1880 a -'i- de Abril
do '188-1-, em grande parte do (piai esteve com
a vara de direito; nào foi presente ao Egrégio
Tribunal da Relação de Porto Alegre qual-
quer denuncia ou representação contra o
supplicante, nem mesmo ex-ollicio foi mau-
dado responsabilisal-o, doe. n." C>. Tendo sido
com surpresa exonerado do cargo (ie promo-
tor ppblicú clã comarca do Teixeira, recorre-
ra â imprensa—que é o pharol, que tudo a-
clara, para se dosãggravar, alim do (pie da
parle dos seus concidadãos nào ficasse a
mais leve suspeita sobre a sua reputação, o
eííeclivamente se defendera no Jornal—Mo-
tutor— dc1 2 de Dezembro de 1886, e de 5 do
Maio de 1987, como se vò do doe. n." 7, sen-
do também defendido no « Jornal da Parahy-
ba d de 'Iode Agosto do anno passado por um
parahybano ---doe. n." 8. Julga que se <Men-

!„..__.,".  ... ;
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i-,9 Mucu u menores, diz que o Desem
;ador da Kelação de Porto Alegre, ScveUe Urvalho, (pio fora juiz no seu pro

.*- •——-_—_ 7T7^._~**~"'*-_£__^^-»"MaT_^t»_«
dera cabalmente pela imprensa; nm anima-uo pelas garantias de ordem e de liber a e
fluo ollerece a nova fôrma de go vi o Porisso, vem expor as presentes considearo1 s
Ue sua \ida publica, passa a Iralar daquelle
que em lugar de procurar a imprcnaWoo loru.n dus povos modernos, o , os Tr I a-es para discutir os seus aclos, busc , n
SJfiSS^Í 'f"'a Ui«°«<la assalta ¦ asua Honra, e a de sua familia.
ni.uhní.^n1"0!1-1111;1,'1'^^ tei'sid0 caíam-• do pelo Ir João Martins França, porqueelle e capaz de todas as coragóns e vive so-mente de cakimniar e a prova do que aífir-ma esta no doe. n • 9, no qual sendo proces-•sado por ter qualificado como votantes ein-coenta e quatro menores, diz que o Desembargador *'¦' "• ¦' - « •* •¦
rino de Uirvaino, qcesso, era ladrão de cartas.

Nenhuma confiança podo merecer a aceu-sagao de um juiz, que fora em 1881 respon-saoiUsado ox-oflioio pelo venerando Tribunal<a lielaçao de Porlo Alegre por ter qualifica-do cincoenta e quatro menores como votati-tes lia Cruz Alia, sendo condemnado no grão
_ médio do art. 10U do cod crim. por unani-muiaclç de votos por Acórdão da mesma Ue-laçaodeòdo Dezembro de 1881, cuja deci-sau tora confirmada por Acórdão do Supremotribunal de Justiça de 22 do'Março de 1882,

como indo se vè no doe. n." 9. Eis quem é o
seu algoz. Accusa elle a honra de sua 1'ami-
ha. h atè onde podem descer os homens
sem caracter, atirando um punhado de lama
sobre o recesso sagrado da familia, sobre o
sanetuario puríssimo do lar, que íoi sempre
digno de um respeito religioso ; mas, este
punhado de lama não alcançando o alvo^ não
luz senão manchar as faces do seu autor.

Felizmente a indignação do publico mani-
festou-se contra semelhante miséria;

\ indo para Parahyba com vinte e um an-
nos. em 1878. casou-se nella com uma para-hybana, em 1879 ; retirando-se apenas do
lugã para ir occuparps cargos já menciona-
dos. Para provar mais a sua illibadá conduc-
ta, e a dc sua familia, junta os doe. n.° 10.
Atirou-se elle contraa-reputação do capitão
José Gabriel da Silva Lima, ex-escrivão de
orphãos da Cruz Alta, e o luz, envolvendo
lambem a sua reputação, dizendo (pie o sup-
plicante o protegia de uma maneira inconíes-
savcl; mas. o seu procedimento fui ditado
pelo ódio excessivo, que sempre votou ao
mesmo capitão, o qual, alem de ler sido um
dos chefes do partido conservador na Cruz
Alia, teve a coragem de interpor recurso pa-ra o Tribunal da Relação de Porlo Alegre da
eleição de vereadores e juizes de paz do mu-
nicipio da Cruz Alta, em 18S1, juntando do-
luimentos para provar (pie o l)r. João Mar-
ti ns França, como juiz de direito, qualificaraõi menores como votantes, dando assim lu-
gar a (pie fosse nulla a mesma eleição, e (pie
iosse elle responsabilisado, condemnado, e
confirmada a decisão pelo .Superior Tribunal
de Justiça, como tudo se mostra pelo doe.
n.° 9. Para em seu libePo accusal-o, elle to-
ma conhecimento das decisões proferidas
pelo supplicante como juiz de direito, e pelo
Tribunal da Relação, sendo assim excessiva

a sua ignorância, porque elle somente podia
informar na forma da lei sem paixão de actos
praticados pelo supplicante como juiz muni-
cipal. Ignora elle a plenitude da garantia do
habeas corpus ! O censura por ter concedido
om 1883, habeas corpus a Anlonio Manoel da
líosa, preso por crime de furto de uma Ior-
iieira, desde o principio de Maio do referido
anno até Novembro do mesmo anno, sem (pie
íossè pronunciado ; quando o juiz da forma-
ção da culpa não teve trabalho para con-
cluil-a, pois, nào expediu para a citação das
testemunhas caria precatória, e nem manda-
do para ellas virem debaixo de vara. O seu
adversário se lesse—os apontamentos sobre
o Processo Criminal Brazileiro, pag. 100—
veria que o juiz deve deixar qualquer nego-
cio, a náo ser do mesmo gênero ou impor-
lancia superior, para decidir logo da liber-
dade do indiciado, devendo proiiuncial-o em
termo breve, porque antes da pronuncia o
réo não pôde cuidar de sua defesa, pois não
conhece o crime em que tem de ser accusa-
do. O mesmo livro na Pag. 208—manda con-
ceder habeas corpus no caso de falta de pro-
ii inicia por mais tempo, do quo marca a lei,
(pie i) oito dias na forma do art. 1 íS do cod.
do proc. crim. O habeas-corpus, é um re-
curso inslituido para fazer cessar dapromplo
e iminediatamenle a prisão ou constrangi meu-
to illegal. O supplicante, depois de Ler ouvi-
do o juiz da formação da culpa, e de ter pro-
cedido as demais formalidades legaes, cou-
cedera muito acertadamonte o referido ha-
boas corpus, e recorrendo para o Tribunal da
Relação de Porto Alegre, que, por-acórdão de
2A de Novem bro de 1883, confirmou por una-
nimidado de votos a sua decisão, como tudo
se vè do doe. n.° 11. Era bastante aprosen-
tar o dito acórdão para firmar a sua defesa ;
porem, quiz ir mais longe. Diz elle na sua
aceusaçáo, que o supplicante como juiz de
(Mreito interino consentira ou náo annullar
um processo, em que funecionaram o capi-
tão José Gabriel da Silva Lima, como escri-
vão, e João Baptista da Silva Uma, como
advogado, sendo ambos parentes. Nào se re-
corda disso ; mas, quando assim tivesse pro-
cedido, náo se arrepende ; pois a lei somente
(.rala de pai e filho, (pie oiíioiam em um fui-

Gazeta do Sertão.
to. () aviso n." 19 de 7 de Marco de 1888'decidira que nos termos do decreto n.HiSiüde -tido Fevereiro de 1878, o impedimentode tunccionarem no mesmo feito dous paren-les, um como advogado e outro como escri-vao, so se dá quando elles se acham entre sinarasaode pai e filho, decidindo'também
assim os avisos,..'II de 21 de Janeiro de1888, e n.".011 de 20 de Dezembro de 18U8( ue resolveram náo haver incompatibilidade
io cargo de escrivão com advogado irmão.O decreto n.» 0810 náo pôde por viu de am-
phaçao, quo a matéria náo comporia, abran-
ger ou reger outros casos alimentes a ou-tros grãos de parentesco, tanto mais quandosegundo as ideas hoje em dia correntes e a-coitas a advogacia náo é oííieio de iusticaantes uma industria privada, como o deoía-rou o aviso n.° 418 de 1860, cujo exercicionao pode ser limitado senão por lei expressa1 odia ter sido omisso em alguns pontos daaecusaçao do seu agressor; mas, sendo ni-nuamente pobre, carregado de familia, rezi-(lindo no interior deste Eslado da Parahyba,
por isso, nao pôde presentemente apresentai*
melhor delesa. Tem consciência de náo terleito nunca mal ao seu adversário, retirando
qualquer expressão mais pesada, que talvezlenha empregado no calor da discussão. Con-cluindo a presente, espera que seja aceita
pois, reconhece que a justiça nunca perdeude sua essência perante o digno Governador
deste hstado da Parahyba do Norte. Villa do
íngá, 27 de Janeiro de 1890.

Francisco Ferreira Martim Ribeiro.
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t Retirando-me da Villa de Alagôa
Nova, onde a convite do professor da
musica da Bi a-Esperança, tinha ido
tocar na festa da padroeira, e encarre-
gado de dirigir a musica durante a íes-
ta, por permissão daquelle professor, e
como os rapazes de que se compõe
aquella musica portaram-se com zelo,
aetividade e respeito á minha humilde
personalidade, venho agradecer á a-
quelles companheiros tão grande con-
siderarão e oííorecer os meus serviços
nesta localidade.

Antes de terminar, cumpre-me le-
yantar um stertor de enthusiasmo pelo
jovem Arfhur Augusto de Araújo 8o-
brejra, quo contando somente 13 annos
de idade, teve á audácia de pôr em ex-
oeução no dia da. festa, por oceasião da
missa solemne, um solo com tanta peri-cia., (pie arrastou quasi ao delírio a po-
pulaçào quo o ouvio,

E' pura lamentar que uma infelii-
geucia tão cedo desenvolvida, não seja
aproveitada, ficando por isto, nós pri-vados de mais tarde íesto.jar-mos um
grande maestro lilho do Eslado Para-
hybano ! Tanto gênio e dilíicil inconfrar.

Alagôa-Nova 2 Fevereiro de 1890.
Balbino Bemjamim de Andrade.

C/r©»©í_o o agrSe-uHsira.
A grande maioria dos habitantes do

districto doFagundes são agricultores, e
sòfírendo os maiores damnos da cre.ieão
protostào em poucos dias trazer ao co-
uliecimento da intendencia municipal
uma representação com as suas recia-
maeòes.

Campina, 9 de Fevereiro de 1890.
Ignacio Francisco de Macedo.

INestas tristes circumstancias os ha-
bitant.es mais abastados não podendovaler a tantos indigentes, o único meio
(pie hà é dar-lhe soecorros públicos, ap-
plicando-os ao trabalho.

Entre os serviços mais urgentes,
que aqui existem, podem sobresahir os
da conclusão da capella, do cemitério
o o de um açude.

Os abaixo assignados teem inteira
confiança que esta representação será
altendida por ser fundada na maior
justiça.

Benedicto Galdino de Oliveira.
José Virginio de Andrade Moura.
Manoel Maria de Arruda Campos.

Cidadão Governador.
Os abaixo assignados, habitantes

desta povoação de Mattinha, termo de
Alagêa-Nava, cumprem um dever, le-
vando ao vosso conheci monto o eslado
de penúria â que está reduzida a popu-
[ação pobre desta localidade, que tem
sido senipre esquecida das influencias
políticas desta comarca.

Apesar de ser de data muito recente
a sua fundação, esta povoação tem
prosperado lauto, que sua feira já é
uma das melhores do lermo ; e aelian-
do-se situada na extrema do mu nicipio
com ode Campina, donde dista 4 legoas,
em terreno todo agrícola e muito povo-
ado, constituio-sc ella nesta epocha
calamitosa um centro de indigentes,
quo para aqui concorrem de muitas

¥âl3*i. da Co»e©5çaí>«l»Piíua»tf

Os abaixo assignados, tendo em vis-
ta o pacifico triumpho das nobres e ge-
nerosas idéias da democracia no charo
território brazileiro, com o maior júbiloe satisfação vêem do alto da imprensa,
de coração sincero, manifestar as suas
adhesòes liaes e patrióticas à Grande
Republica dos Estados Unidos do Bra-
zil, e á forma de governo adoptada pe-
Ia mesma Republica.

Congratulando-se com a Nação in-
teira, reprezontada pelo Povo, Exercito
o Armada, fazem sinceros votos para
que os estadistas que dignamente diri-
gem os destinos de nossa Pátria, façam
com igualdade, razão o justiça, disfri-
buir também a nosso termo os beneíi-
cios materiaes de que muito necessita e
tem á elles justo direito.

Assim, portanto, olíerecem todos os
serviços que estiverem na altura e forças
de cada um e do niunieipio ao actual
Governo Provisório, em cuja pròsperi-
dade todos confiam.

Viva o povo brazileiro, exercito c ar-
macia !

Viva a Republica Brazileira !
Vivam os Estados Unidos do Brazil !
Viva o marechal Deodoro !
Vivam os cidadãos illustrados e pa-

trioticos de que se compõe o ministério.
Villa da Conceição do Piancò, \S de

Janeiro de 1890.

Salusliuno Rodrigues de Souza Lei-
te.

Irineu de Souza Moreno.
Joaquim Idalino da Cunha.
Alferes Andrelino Rodrigues Leite.
João França Leite de Alencar.
Job Rodrigues Ranialho.
Domingos Antônio Ramos.
Rugmundo Curulcunie de Lacerda.
Antônio Miguel, de Souza.
José Rodrigues de Figueiredo.
João Pedro de Figueiredo Nello.
Anlonio Rodrigues Ranialho.
Nicolao Gustavo Alf.imano.
João Florenço de Souza.
João Pedro de Figueiredo.
João Alves du Silva.
Manoel Freire de Lavôr.
Pharmaceutico Quintino SanCAnna

Leite.
Antônio Rodrigues Leite.
Antônio José Pereira de Góes.
Manoel José Pereira.
Guilhermino Moreira Ramos tle Maria.

Nicolao Rodrigues de Alencar So-
bri nho,
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Carnaval — Este divertimento
popular, tão apreciado nos paizes ctíll
tos, e que constituo a maior festa do
Rio de Janeiro, foi este anno aqui, eo-
mo tem sido em outros annos, poucoanimado.

Entretanto, no ultimo dia houve re-
lativamente alguma animação pela ex-
hibiçào do —Club Carnavalesco—que
percorreu as riuis da cidade ao som da
—marselhesa— trajados todos os mem-
bros a caracter, com as cores nacionaes
—verde e amarello.

Um outro grupo com o nome de —
marucalií— executou varias dansas,
que antes eram da raça indígena, do
que da africana. Appareceram também
dous grupos de marujos, entoando
canções marítimas, e uma chistosa cri-
lica á moda das anquinhas.

Diversos jovens rivaes dos do Club
Carnavalesco, iào motivando um con-
llicto com estes, mais felizmente íoi em
tempo prevenido pela policia.

Seria mais conveniente que elles for-
massem também o seu club, e a sua
rivalidade consistisse em sobresahir aos
seus desalentos, no carnaval do anno
vindouro.

Não obstante a grande falta d'agua
que estamos soíírendo, íoi desabrido o
entrudo no ultimo dia do carnaval.
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João Antônio Francisco de Sá e seus
ios agradecem a. todos que se digna-

rarn acompanhar alô á ultima morada.,
os rostos morfaes de sua chara esposa,
e niãi, Maria Emiiiana de Sá. E como
tenham de mandar dizer uma missa por
alma da mesma, no sétimo dia do seu
passamento, ( 2Z do ándante mez ) con-
vidáo pela imprensa, na impossibilidade
de fazerem de outra maneira, a todos
que quizerem assistir mais esse acto de
caridade. Campina Grande, \S de Fe-
vereiro de 1890.

TOuticta muito cm-iosa—Na
Bélgica cada membro da câmara dos
representantes recebe 120 francos, rs.
170$G00 por mez, moeda brasileira.
T Na Dinamarca, os membros do land-
slliivg recebem 18,75 francos por dia,
rs. 8$062.

Em Portugal os deputados recebem
por mez de sessão J00$000 fortes ou
l-i\% da nossa moeda.

Na Suécia, os membros da dieta
recebem 1,672 francos, réis 718$570
por uma sessão de 4 mezes, mas têm
de pagar uma mulla de 13,75 francos,
rs. 5$9il por dia, no caso de ausência.

Na Suissa, os membros do conselho
nacional recebem 12,4 francos por
diavrs.3$225a,5$375.

Nos Estados Unidos, os representan-
tes do Estado e os delegados, recebem
5.200 francos 2:263$ por anno, e mais
um subsidio de 1 franco por 2,400 para
despezas de viagem.

r\a Noruega, os membros 0' Sorthing
recebem um subsidio de 16,65 francos,
rs.7$159 por dia, durante a sessão
parlamentar, que dura annualmente 6
semanas.

Na Itália, os senadores e deputados
não têm subsidio a!gum e só tòm direi-
to a passes de circulação ein todos os
caminhos de ferro do Estado e privile-
gios.

Na Hespanha os membros das cortes
não recebem lambem subsidio mas ièm
certas immvmidades.

Na Grécia os senadores recebem 500
francos, 21.5$ por mez, e os membros
da câmara dos representantes 250 fra-
cos, 107$500.

No Brazil. um senador do império
ganhava 75^000 por dia, durante o
peridd > legislativo, e um deputado gerai
50$000, ou 6:000$. por todo o tempo
em que funecionavam as Câmaras.
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_8;i.-<l_<Íi-& Píspa&bHcasia —
Lembramos á intendencia a acquisiçào
de uma bandeira republicana para ser
desfraldada, no paço municipal desta
cidade nos dias de festa nacional, de-
cretados pelo governo provisório.

€»"*a*$Mí>—A agencia do correio
desta cidade, desde mais de dois annos,
achava-se em vasto salão de wm prédio
lerfencente á Câmara Municipal, em
rente ao respeitivo paço, mediante o

aluguel mensal de 2|000 rs.
E' uma casa muito apropriada para o

fim; tendo.já o salão um melhoramento
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de valor, que ó uma grade, que o divide
em dois compartimentos.

Mas não ha bom que sempre du-
re. Com a nomeação do cidadão Joa-
quim Henrique de Araújo, negocian-
te desta cidade, a agencia do cor-
reio foi transportada para sua casa de
negocio, de sorte que todos os papeis
que por ella transitáo, são despachados
em seu balcão.

O agente talvez assim pratique para
.econimisar 2$000 rs. por mez e para
não incommodar-se sahindo de casa em
prejuiso de seu negocio; pelo menos as-
sim me parece, por não ter querido af-
tender á uma reclamação, que particu-
larmente lhe fizemos.

Mas o publico é que não ostà por isto ;
e nem a agencia do correio de uma ei-
daele como esta, pode decentemente estar
no balcão de uma casa de negocio,

Dirigimos esta reclamação ao digno
.administrador dos correios deste estado;
certos, como estamos, do seu zelo, con-

Íamos com as necessárias providencias.

Miais íor Io —Consta que nova
<crise ministerial apparecou, resultando
delia a sabida do ministro do interior,
Dr. Aristides da Silveira Lobo ; o qual
foi substituído pelo Dv. Ccsario Alvim,
•que exercia o cargo de governador do
<estado de Minas Geraes.

Soledade—Desta viila recebemos
¦nmcoiamunicado da cidadão Imperiano
José da Costa, delegado ele policia, a
respeito de actos abusivos, praticados
pelo capitão Silvino Nobrega,presidente
da respectiva intendencia municipal,
.que deixamos de publicar por falta de
•espaço.

I_0-Oi•ia—No mez de setembro do
anno p.passado formou-se nesta cidade
uma sociedade para compra de 2i bi-
llietes da 6." loteria deste estado, em
benificio da Santa Casa da Misericórdia
,e matrizes da Capital, Campina e Sou-
sa, á rasão de 5$000 cada bilhete en-
ire as seguintes pessoas:

Conego Fracisco A. Pequeno
Capitão Bento Torres
Apoilinario I. da Costa
liionizio P. da Costa
Bapitáo Antônio J da Costa

. Capitão José S .Calafange
Alfredo A. Silva
Capitão Joaquim P. C. S. Maior

Tenente Joaquim A. S. Lessa
Francisco Aiionso A.
Capitão; Joaquim J. Soares de C.
Tenente Coronel líamarato Agra
Dw J. X. Moraes Andrade
.José d'Assumpção S. Thiago
iÇãpitão Manoel Correia de Crasto
Pharmacoutico ílclelfonso ele Azevedo"
Dv. Chateaubriand B. de aMello
Gáldino Coelho de Moura ''
Irenèo Jofíiiy 30$000

!".¦¦: Somma 120§()00
Correndo a referida loteria em 16 de

novembro do mesmo anno, foram premi-
ados os seguintes bilhetes:

Números.
 100$000

5$000
1460 "
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¦Congre..!. i> n_0D_ic3|.ul — As-
sim se pode chamar a reunião dos a-
griculfores o creadores elo município,
convocados pela intendencia, que teve
logar no dia 9 do corrente, no paço mu-
nicipnl.

O fim da reunião foi, segundo nos
consta, para rosolvcr-sc a sempre de-
batida e quasi secular questão, resul-
tanto do choque cias duas principaes
industrias elo município,—agricultu-
ra e creação.

A discussão foi ardente o por vezes
tornou-se tumultuaria a sessão ; ns-
tando-se que os dois oradores que se
fizeram ouvir, foram do partido ela cre1-
ação ; o acadêmico José Agra o o pro-
fessor Clementino Procopio, respon-
dendo á elles os partidistas da agricul-
turã somente com apartes calorosos.

Consta-nos ¦ mais que apesar de ser
composto o congresso em sua maioria
de agricultores , assentou entretanto a
intendencia em restringir o terreno ela
agricultura, ampliando o ela creação ; o
que este acto levantou e levantará for-
tes reclamações.

Apesar da delicadesa do assumpto,
acreditamos que a intendencia poderia-
conciliar interesses tão oppostos de u-
ma o outra industria com decidida vau-
tagem para ambas.

É para isto seria conveniente que os
dois partidos se fizessem reprezetitár
por -clubs ou commissões, o não em
uma assembléa tão numerosa ; porque
somente assim mais facilmente se che-
garia ao lim desejado.

O que convém é não deixar o negocio
sem resolução, que? seja eqiiitatiya ;
certo de que. quem isto alcançar,- im-
menso serviço prestará ao município.

resa C3irasti'na —
Chamamos a attenção elos nossos leito-_
res para os traços biographicos da ex-
imperatriz do Brazil, publicados em
outra secção desta folha.

O escripto é de um estrangeiro, que
residiu no Rio de Janeiro, teste-
munha ocular de interessantes scenas
da vida intima da corte brazileiro.

Promotor Publico — Chegou
na semana ultimamente linda,-o Dv.
Santos Estánisláu Pessoa da . Costa,
nomeado promotor desta comarca , as-
sumindo logo o exercício de suas func-
ções.

Conhecedores das excellentes qualida-
des do Dr. Santos, como cidadão, e da
cultivo do sem espirito na sciencia júri-
dica , acreditamos, (pie o digno premo-
tor está na altura da importância desta
comarca.

Tendo exercido igual cargo no Pilar,
até bem poucos mezes, o seu procedi-
mento lá é uni brilhante attestado do
modo porque virá a se portar aqui.

ogistro da cidade—Vindo
elo Goyaninha do visinho estado do Rio-
Grande do Norte, esteve aqui o seu di-
gno juiz de direito Dr. José Climaco do
Espirito Santo, cunhado do Dv. AiiS-
terliano Correia de Crasfro, integro
juiz de direito desta comarca.

—O capitão Manoel Maurício Lopes
Lima acha-se nesta cidade, em visita á
sua família: O digno cidadão, que era
tenente elo exercito, achava-se na eida-
de cio Recife com o sou batalhão, quan-
do foi reformado no posto ele capitão,
em virtude do recente decreto de refor-
ma compulsória,

Consta-nos que elle deseja lixar sua
residência.; nesta cidade.

—Vindo do Recife acha-se também
aqui, tratando de negócios commerciaes
o cidadão André Porfirio Delgado, em-
pregado da importante firma commercial
daquella praça, Andrade, Lopes & Ca.
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Somma 123$000
Esta quantia foi de novo applicácja á

compra de outros bilhetes da lelteria
deste estado, que ainda não correu.

O plano é novo, sendo o preço ele
cada bilhete 10$000, divididos em de-
cimos ; o maior prêmio—20:000$000.

Os seus números são: Bilhetes in-
teiros-2586,,Í29, 2241, 576, 4505,
2428, 2095, 1820, 2298, 497, 1933,

.1886. Décimos—4509, dois; 4503, um-
$,894, um ; 500, uni.

Os sociõs agora quo facão votos
.pelasorte grande, como nós fazemos
OS mais ardentes.

I_ero..ene — Na povoação de
Queimadas, uma íilhinha da nosso a-
mie/o, José Maneio Barbosa ia sendo
victima da explosão de um cándieiro de;
kerosene, que communicou fogo ao seu
vestido. Devido a prompfo socorro a
creança ficou somente com algumas
cp.icimad mias.

No dia 15 elo corrente, apôs enfer-
midade proveniente ele um parto, fali o-
Céu nesta cidade na idade, de 30 annos
a'Exn_:a Sr.a D. Maria Emiliana ele
Sá, virtuosa esposa do nosso ainigo,-ca-
pilão João Antônio Francisco de Sá.

A joven senhora era geralmente es-
limada o respeitada aqui pelas pere-
grinas qualidades ele (pie era dotada,
como esposa submissa o mài extreiiibsa.
Era emíim uma alma áfTcita á pratica
de todas as virtudes christãs.

Deixou quatro filhinhos, todos em
ten''a idade.

Ao mesmo noso amigo capitão Sá,
e ao cidadão José Caméllò Pessoa, e a
sua Exiii." Sr.-", pais da fallecida, da-
mos os nossos pêsames.
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cangaceiro.4. Da
viila ela Conceição nos escrevem em da-
ta de 22 de Janeiro.

(e A secca continua horrível e o povo
se retirando para o Ceará. Parece que
os sertões deste estado ficarão deshá-
bifados;

Os grupos de cangaceiros estão se
reunindo para atacar aos cidadãos pa-
ciíicos, que possuem alguns recursos de
vida.

Entretanto a mesquinha força que
aqui existia foi retirada pelo governo.

E como repeli ir aos cangaceiros ?
Alem de fome, falta cie segurança de vi-
da e da propriedade.

Peça com urgência providencias ao
governo f.

Grande sortimento de Fazendas na
Ca..:. Hng_e_5a

N'este sobrado e grande Armazém
•Buaato á Igreja

Fazendas baralissimas : Roupas feitas
Cli.tnéo.i e Calcado..

J_ *»

Comprados a dinheiro, e grande
Parte _-__|. or _ a á os

Da Europa, onde por 15 annos
ríTeni_o viaj ado

E conheço as las fabricas e o commercio
.5. o,, grandes mercados

Vende-se .a retalho. E' em grosso
. Pelo preso da Praça

E seriedade e agrado e iníallivel
__e,_t_ casa

de/?. LAÜRITZEN.
N. B. Aos íreguezos de iora aju-

cla-se nas vendas e com [iras de qual-
cpier gênero, e garante obter em todos
os sentidos os preços elo Recife.

(.6) (10

ESTRELLA DO NORTE
LOJA DE FAZENDAS

Em grosso c a retalho
11 IIIIAIlOCâlllllPiWBSII II

Tem sempre á venda
Fazendas finas, chapéus, calçados, etc.

PROrmETARIO

Ildefonso a*e_i_ii>a de lama

CAMPINA GRANDE

h Ò T fS 1. p -11 p n L A II
EM MULUNGU

no
- í. PA T12.0 IIA ECT AÇlO O -

É onde acaba-so de abrir um novo
estabelecimento, no qual pôde qualquer
passageiro ver o que ha de melhor nes--
le ramo de negocio, n'esta povoação.

Garante o propritario :
Asseio, Sinceridade e Modicidade.
Mulungu 6 de Setembro de 1889,

Jovino Lu eus França.

1> c ira o o í?-éé ti o o
BAHIA» BUS PU»õA._I'I,a_«.

._-^>ÇK>-> _S

Não esqueçam que, nestav(cidáde de
Campina Grande, rua—Urtiguayana—
casa n.° 6, estabelecimento acima cio-
noininado e pertencente a Antônio
da Silva; Barboaaj sempre e a
contento dos srs, fumantes, desta e de
outras localidades, vende-se os especi-
aes produetos da assás acreditada —

FABRICA CAXIAS —, sendo : -

Cigarros, charutos o fumos,
Bolsas, cachimbos e ponteiras!
Papei de seda o também de cores ;
Phosphoros c lindas phosphorc.ras í

NÃO ESQUEÇAM.

Rua Uruguujjana nd 0.

BOLETIM COMMERCIAL

760
400

Feira de Itabayanna em 18 ele Fe-
verei ro de 1890.

Bois recolhidos aos curraes...
Vendidos

Regulando o kilo da carne 300 rs.
Destino

Pernambuco  2,80

Seguiram para a Parahyba... —

(diversos)  120

Sobras. . .'  . . . 360
760

Feira de Campina, hoje, 21 de Fe-
vereiro de 1890.

Houve 100 bois.
Pela estrada elo Si rido . . ,. 100

« das Espinharas. —

.Mercado de Campina em 15 de
vereiro de 1890.
Milho
Feijão
Farinha
Carne secca kil. .
Dita verde, kil. .....
Rapadura, cento....
Couro de bode, o cento. .
Sola, o meio .......

___a___s«___

Fe-

___

1&400
2$500
lifl/i-OO

$900
$.00

lOíJfcOOO
98$00í)
2$20Q

. -" - .-.

Tvi'. da « Gazeta no Sertão »
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